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BRASILEIRAS NO EXTERIOR 

 
QUADRO-RESUMO DOS TEMAS 

 

Este quadro-resumo traz as idéias-chaves sobre os temas e foi construído a 
partir das contribuições recebidas dos membros da comunidade brasileira 
em Londres e dos relatórios1 elaborados por associações e grupos como 
Casa do Brasil em Londres, ABRIR, BASE e GEB, que realizaram um 
primoroso trabalho de diagnóstico da realidade da comunidade e elencaram 
propostas para a melhoria da vida dos brasileiros no Reino Unido. 
 
 
Participaram ativamente das reuniões presenciais: Ana Souza, Andrea Amaral, Álvaro Píton, Carlos Mellinger, 
Claudio de Souza, Cristiane Turl, Edmar da Rocha, Else Vieira, Gabriela Boeing, Guilherme Freitas, Gustavo 
Tentoni Dias, Joabe Cavalcanti, Rita Moreno, Silvino Ferreira, Tereza Holligum, Vitoria Nabas. 
 
 
 
                                                
 



 
1) Educação e Cultura 
1. Promover cursos preparatórios e de línguas nas associações brasileiras; 
 
2. Oferecer exames supletivos no Consulado Geral do Brasil em Londres; 
 
3. Apoio financeiro para o intercambio de profissionais da area tecnica de midia. Ex: Produtores, iluminadores e criacao. 
 
4. Apoio do governo para a compra de um espaco/imovel onde sera fundada a Associacao dos Artistas brasileiros residentes em Londres com a 

criacao de um Centro Cultural onde possa oferecer integracao atraves de teatro, danca, musica, biblioteca e artes visuais, com total apoio a arte 
e cultura Brasileira , e tambem aos artistas que vivem aqui e/ou os artistas vem do Brasil. 

 
2) Trabalho, Previdência e Saúde 
1. Realização, junto ao Ministério do Trabalho e Emprego, de campanhas de educação sobre direitos trabalhistas e saúde do trabalhador. Criação 
de instância governamental com o objetivo de evitar que trabalhadores brasileiros caiam em armadilhas e propostas enganosas no exterior, bem 
como garantir paridade salarial entre homens e mulheres, respeito a mulheres gestantes e fim da discriminação contra trabalhadores estrangeiros. 
Estímulo à contratação direta de trabalhadores, sem intermediação de empreiteiras; 
 
2. Negociação de acordos previdenciários. Possibilidade de contribuição para o INSS, por via bancária, no país de residência do migrante, 
assegurando também o benefício a agricultores brasileiros no exterior. Possibilidade de que trabalhadores, inclusive os rurais, contem como tempo 
de serviço o período em que trabalharam fora do Brasil. Possibilidade de transferência dos fundos previdenciários; 
 
3. Celebração de acordos entre o Brasil e outros países para garantir o direito de trabalho para aqueles que aguardam processos de naturalização 
e/ou permanência. Inclusão de trabalhadores menos qualificados e indocumentados nas políticas de apoio a brasileiros no exterior; 
 
4. Criação de cursos profissionalizantes para capacitar jovens para entrar no mercado de trabalho. Assegurar que trabalhadores brasileiros recebam 
treinamento antes de lidar com máquinas pesadas, como forma de evitar acidentes; 
 
5. Desenvolvimento do projeto Casa do Trabalhador; 
 
6. Acordos entre sindicatos brasileiros e estrangeiros; 
  
7. Analisar a possibilidade de formação de equipe de saúde multicultural, com a atuação conjunta de profissionais brasileiros e estrangeiros, 
inclusive nas áreas psiquiátrica e psicológica. Aumentar a assistência a brasileiros nessas duas áreas; 
 



8. Ações junto ao Ministério da Saúde para a prestação de assistência médica aos brasileiros residentes no exterior, inclusive com reforço de ações 
médicas nas regiões de fronteira. Realização e ampliação de convênios no que diz respeito a atendimento hospitalar a brasileiros; 
 
9. Estabelecimento de curso para tradutores na área médica; 
 
10. Incentivo à criação de grupos de apoio a mulheres no exterior, para fazer frente a problemas tais como depressão, violência doméstica e abuso 
sexual; 
 
11. Inclusão da questão do movimento Gays, Lésbicas, Bissexuais, Transexuais, Transgêneros e Simpatizantes (GLBTTS) no que diz respeito aos 
problemas enfrentados por essa comunidade nas áreas de saúde física e psíquica; 
 
12. Exame médico gratuito para crianças em escolas brasileiras; 
 
13. Intervir em casos onde brasileiros não têm acesso à saúde básica, que é uma infração às Leis Europeias e Convenção Europeia de Direitos 
Humanos; 
 
14. Obrigatoriedade de garantir a educação das crianças estrangeiras, com o reconhecimento das escolas étnicas e estrangeiras. 
 
3) Serviços Consulares e Regularização Migratória 
1- Criação de atendimento individual telefônico para informações específicas dos serviços consulares; 
 
2- Divulgação maciça da ouvidoria do MRE de serviços consulares e atendimento ao público; 
 
3- Limitação de atribuição dos serviços de assistência aos brasileiros nos consulados apenas e tão somente aos elencados no Regulamento do 
Itamaraty, ou seja, assistência em casos de morte, prisões, acidentes e hospitalizações; 
 
4- Criação de fundo para custear o traslado de corpos de cidadãos brasileiros falecidos no exterior; 
 
5- Incentivar a matrícula consular com a exclusão do item “tipo de visto” no formulário do Reino Unido e permitir a constante atualização de 
dados por via eletrônica; 
 
6- Apoio financeiro pelo Governo Brasileiro (para fins de contratação de assistência jurídica) aos casos em que um brasileiro/a nao tenha como 
obter o registro de nascimento e/ou passaporte de seu(s) filho(s) menores de idade cujo pai/mae não queiram assinar tais documentos; 
 
7- Reconhecimento automático de todos registros expedidos pelos Consulados sem a exigência de que sejam transcritos civilmente no Brasil; 



 
8- Realização pelo Consulado de um censo dos brasileiros naquele país em parceria com empresas privadas, igrejas, associações, etc; 
 
9- Mapeamento dos advogados brasileiros no exterior a fim de que seja criada uma base de dados dos advogados atuantes e legalizados para que 
possam ajudar a comunidade brasileira; 
 
10- Celebração de acordo bilateral com relação a carteira de habilitação para o Reino Unido; 
 
11- Assinatura da Convenção de Haia relativa à exigência da legalização de atos públicos; 
 
12- Exigir que a instalação do Consulado Brasileiro em Londres seja considerada território brasileiro e, consequentemente, possa realizar 
matrimônios; 
 
13- Supressão da necessidade da homologação do divórcio estrangeiro no Brasil; 
 
14- Elaboração e distribuição pelo Consulado Brasileiro, aeroportos brasileiros e polícia federal de Cartilha aos Brasileiros específica do País de 
destino do emigrante nos moldes da elaborada no Japao; 
 
15- Colaboração entre o Governo Brasileiro e a OIM ppara possibilitar maior assistência a brasileiros retornando ao Brasil. 
 
 
4) Representação Política 
1- Criação do Conselho dos Cidadãos com eleição direta de seus membros, mandato de 2 anos, direito a uma reeleição e reuniões períodicas com 
a Comunidade local; 
 
2- Eleição para representantes da Comissão Permanente por voto direto; 
 
3- Reconhecimento e apoio a Rede de Brasileiras e Brasileiros no Exterior; estimulo para que entidades de toda natureza dedicada ao apoio ao 
imigrante junte-se a Rede; 
 
4- Manutenção de um canal de comunicação permanentemente aberto entre o Governo brasileiro e as comunidades brasileiras no exterior; 
 
5- Simplificação do recadastramento eleitoral via Internet e desburocratização da mudança de domicílio eleitoral; 
 
6- Possibilitar que os brasileiros residentes no exterior votem pela internet ou via postal para as eleições presidenciais. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 


